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ResumoResumoResumoResumoResumo
No contexto da Educação Especial, vários são os estudos e pesquisas envolvendo a dificuldade da aquisição
da linguagem escrita pelo surdo. O presente estudo teve como objetivo analisar a produção de frases
construídas pelo aluno surdo para avaliar a eficácia de um procedimento de ensino apoiado no recurso
visual do organograma montessoriano e no recurso aéreo da língua de sinais – LIBRAS. Os resultados
permitiram concluir a eficácia do procedimento de ensino.
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AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract
Within the context of Special Education, there are various studies and research involving the difficulty of
the aquisition of writing  for the deaf. The present study aimed at  analyzing the production of phrases
constructed by the deaf student to evaluate the effectiveness of  a teaching procedure, supported by the
visual resource of the Montessori organization chart and the aerial resource of sign language – LIBRAS.
The results concluded the effectiveness of the teaching procedure.
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A surdez é caracterizada, segundo
documentos oficiais do Ministério da Edu-
cação e Cultura – MEC, como sendo “a
perda maior ou menor da percepção nor-
mal dos sons”. No que diz respeito à aqui-
sição da linguagem e da fala, “o déficit au-
ditivo pode ser definido como perda em
decibéis, na zona conversacional (freqüên-
cia até 500 – 1000 – 2000 hertz)  para o
melhor ouvido” (BRASIL, 2003, p. 19).

Já na área da saúde e quanto aos
aspectos educacionais, os indivíduos com
déficits de audição podem ser considera-
dos parcialmente surdos (deficientes audi-
tivos) se apresentarem surdez leve e mode-
rada (até 70 dB ) e surdos se apresentarem
surdez severa e profunda (acima de 70 dB)
(BRASIL, 2003).

A surdez, mais que uma deficiência
também é uma questão social, pois interfe-
re diretamente nas relações pessoais e eco-
lógicas, muitas vezes impondo barreiras que
dificultam a comunicação e o desenvolvi-
mento acadêmico destes indivíduos.

A problemática que norteia a comu-
nicação da comunidade surda recai, nos
dias atuais, sobre três orientações impor-
tantes para o desenvolvimento educacio-
nal desta população. São elas: o oralismo,
a comunicação total e o bilingüismo
(PETRECHEN, 2001 e BATISTA, 2002).

Adeptos do oralismo defendem  as
técnicas que permitem ao surdo comunicar-
se através da fala. Algumas das principais
técnicas são: a) leitura labial, habilidade
para identificar a palavra falada através da
decodificação dos movimentos orais do

emissor; b) fonoarticulação, ensino da fala,
que depende da leitura dos lábios, da cap-
tação tátil e do treinamento auditivo; e c)
treinamento auditivo, treinamento da dis-
criminação do estímulo sonoro (COSTA,
1994).

Segundo Costa (1994), a comunica-
ção total reconhece todas as necessidades
de comunicação da criança surda. Mas, de
acordo com Sá (1999), enquanto aborda-
gem educacional visa facilitar o processo
ensino-aprendizagem de uma  língua pela
utilização de todo e qualquer recurso pos-
sível.

O bilingüismo utiliza, simultanea-
mente, duas modalidades de Língua: a oral-
auditiva (Língua majoritária) e a gestual-
visual (Língua de Sinais). Esta orientação,
mesmo que atingida parcialmente, seria
mais apropriada às necessidades da pes-
soa surda, cuja potencialidade a habilita a
um desenvolvimento pleno da linguagem
(FERREIRA-BRITO, 1989).

Entretanto, apesar da orientação es-
colhida para ensinar o surdo, o fato é que
este deverá desenvolver habilidades para
realizar a escrita da Língua majoritária.

Segundo Vygotsky (1993), a lingua-
gem escrita é, inicialmente, um simbolismo
de segunda ordem, porque representa os
sons da fala, sendo nesse sentido secun-
dária à linguagem oral. Escreve-se o que
se fala e como se fala, ou seja, externa-se o
pensamento graficamente.

Independentemente da fase, etapa,
ou nível de desenvolvimento em que se en-
contra, cada criança tem uma dinâmica pró-
pria de pensar a escrita (PETRECHEN,
2001).
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De acordo com Batista, (2002, p.183),
“para crianças oralistas a fonologia é um
caminho inevitável à fala interna como me-
diadora para a escrita, permitindo que todo
o léxico oral, possa ser transcrito e utilizado
na escrita”. Como menciona esta autora, se-
ria necessário que procedimentos com crian-
ças bilingües utilizassem alternativas de esti-
mulação para se adquirir o processamento
lexical sem utilizar a fonologia.

Vários são os estudos que compro-
vam as dificuldades na estruturação gra-
matical da linguagem escrita pelo aluno
surdo. “A escrita dos aprendizes surdos, fal-
samente rotuladas como esquisitices, aber-
rações ou desvios são construções perfei-
tamente normais, produtos de um longo
processo histórico” (COSTA, 2001, p. 88).
Essas construções gramaticais são falhas
quanto à análise morfossintática da Língua
majoritária, entretanto, se forem analisadas
segundo a gramática da Língua de Sinais,
pelo menos no que diz respeito à ordena-
ção dos elementos gramaticais, esta pro-
dução gráfica fará sentido.

Estudiosos como Costa (1992),
Padovani (1997) Silva e Costa (1998), Sil-
va (1998) e Brazorotto (2002), que investi-
garam e analisaram a estruturação grama-
tical dos surdos constataram as dificuldades
destes indivíduos em relação à compreen-
são da análise e da construção sintática.

Para Chomsky (1978, p.35), “toda
gramática adequada de uma Língua deve
tornar possível representar o fato de que
certos elementos fazem parte integrante de
todas as frases dessa Língua ao passo que
outros se podem acrescentar facultativa-
mente”. Para o aluno surdo esta questão é

bastante complicada, pois estes não com-
preendem a relação entre os elementos da
frase, nem mesmo esta flexibilidade de al-
guns deles.

 Historicamente, as considerações a
seguir dizem respeito a procedimentos que
enfatizam o aspecto visual como ponto de
partida para o ensino da estruturação gra-
matical, uma vez que a visualização garan-
tirá ao surdo, elementos concretos que o
levem a compreensão desta estrutura.

Perelló (1972), relatando formas de
ensino para o aluno surdo menciona que
Wing, em 1883, propôs um sistema de es-
critura de frases que utilizou números e le-
tras para representar a função dos compo-
nentes da frase e Stirrs, em 1870, utilizou
cores diferentes para escrever os elemen-
tos gramaticais.

Montessori, uma estudiosa clássica
da literatura educacional, publicou em 1926,
um método sobre o ensino para crianças
portadoras de deficiência mental na Itália,
o qual utilizava um organograma de figuras
geométricas coloridas como símbolos para
representar os elementos gramaticais, os
quais, objetivavam fixar na memória a fun-
ção de cada palavra (MONTESSORI, 1965).

Fitzgerald (1966), surda pré-lingual e
professora de surdos, afirma que a criança
surda necessita de um apoio visual para
acompanhar a estruturação da sentença
porque é incapaz de ouvir seus erros de
construção. Tomando como base sua afir-
mação, criou um artifício que tem por fina-
lidade ensinar a estruturação da linguagem,
ou seja, uma chave (Fitzgerald Key), a qual,
utilizava também símbolos corresponden-
tes aos elementos gramaticais
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Perdoncini e Yvon (1963), realizaram
um longo estudo a respeito das condições
das comunicações normais e deficitárias.
Para o ensino da estruturação da lingua-
gem com a representação gráfica da frase,
os citados autores sugerem a aplicação de
seu organograma da linguagem.

Don Antonio Delgado, em 1970, pro-
pôs um novo procedimento para o ensino
da  estruturação frasal conhecido  como
Organifrase, o qual, utilizava figuras geo-
métricas coloridas, tendo como finalidade
estruturar o pensamento lógico-sintático do
surdo (citado em PERELLÓ, 1972 ).

No caso específico do indivíduo sur-
do, desenvolve-se muito mais a percepção
visual, pois este é o canal de comunicação
com o mundo exterior. Então, é natural que
procedimentos para o ensino da leitura e
escrita, os quais devam  basear-se em conte-
údos contextualizados, utilizem de recursos
visuais para atingir  a produção sintática.

Este estudo fundamentou-se na ne-
cessidade de se utilizar recursos visuais para
o ensino da estruturação gramatical para
o aluno surdo baseando-se nos aspectos
estruturados por Montessori em seu orga-
nograma da linguagem gráfica, a partir da
seguinte questão: Será que a estruturação
gramatical proposta por Montessori  em seu
organograma para deficientes mentais
pode ajudar o aluno surdo a melhorar sua
construção gramatical, inserindo nesta pro-
posta o suporte lingüístico da Língua Bra-
sileira de Sinais – LIBRAS?

A importância do recurso visual para
o domínio da linguagem gráfica pelo alu-
no surdo pôde ser percebida em todos os
estudos mencionados. Sendo assim, este

estudo objetivou:
• aplicar um procedimento de ensino, o

qual, reuniu aspectos da estruturação gra-
matical proposta por Montessori (recur-
sos visuais geométricos), aliado à gravu-
ras (recursos visuais contextualizados) e
à LIBRAS (recurso visual aéreo), visando
a compreensão da construção da cons-
trução de frases no que diz respeito à or-
denação dos elementos gramaticais;

• analisar a produção das frases quanto à
ordenação, coerência e coesão;

• avaliar a eficácia do procedimento de en-
sino.

MétodoMétodoMétodoMétodoMétodo

Participaram deste estudo cinco cri-
anças surdas, de ambos os sexos que fre-
qüentavam a segunda e a terceira série do
ensino fundamental. Os alunos seleciona-
dos estudavam em uma escola do ensino
regular em um período e, no outro, a sala
de recursos da rede municipal de ensino,
desde a pré-escola para ambas as modali-
dades, sem haver retenção do período letivo.

Para fins de identificação, os partici-
pantes foram tratados no estudo como: P1,
P2, P3, P4 e P5.

Na seleção dos participantes foram
adotados os seguintes critérios: (a) apresen-
tar surdez neurossensorial bilateral (severa
ou profunda), congênita ou adquirida na
fase pré-lingüística; (b) apresentar idade cro-
nológica de sete a dez anos; (c) não apre-
sentar domínio da estruturação gramatical;
e (d) não apresentar outros problemas de
ordem cognitiva. Estes dados podem ser
observados na tabela 1a e 1b.
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Foram utilizados materiais rotineiros
(de consumo, como fitas VHS),  materiais
específicos como: gravuras, figuras geomé-
tricas coloridas do organograma
montessoriano, fichas contendo a grafia
das palavras-chaves de cada gravura e

caixa com divisórias para armazenar as fi-
chas; e equipamentos (câmera de vídeo).

Quanto ao local e situação o estudo
foi realizado em domicílio, estando presen-
te na ocasião da coleta de dados a pesqui-
sadora e o aluno.
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Utilizou-se instrumentos como  fichas
de acompanhamento, fichas de registro de
atividades desenvolvidas, fichas de desem-
penho diário, caderno de registro de cam-
po, a produção gráfica dos alunos e o
organograma montessoriano para docu-
mentar a coleta de dados.

No que se refere ao procedimento, a
coleta de dados foi realizada em oito eta-
pas, a saber:
1.Seleção dos participantes conforme os

critérios pré-estabelecidos.
2.Solicitação da autorização dos pais para

a coleta de dados, para as filmagens e
para divulgação deste material.

3.Autorização junto ao Comitê de Ética
para a realização da coleta de dados.

4.Definição, junto com as famílias, dos ho-
rários e o local mais apropriado em do-
micílio para a realização das sessões de
aprendizagem.

5.Aplicação da  avaliação inicial, a qual
objetivou verificar o domínio da constru-
ção sintática.

6.Aplicação do programa de ensino (pro-
cedimento de intervenção).

7.Aplicação da avaliação final , a qual
objetivou verificar o domínio da constru-
ção sintática após a aplicação do proce-
dimento de intervenção.

8.Aplicação da avaliação de generalização,
realizada seis meses após o término da
intervenção, objetivou verificar a fixação
do procedimento de ensino.

Ainda, no procedimento para a cole-
ta de dados foi realizada a aplicação da
programação de ensino. Esta  contemplou
o ensino da construção sintática aliado ao
organograma montessoriano  e a Língua

de Sinais – LIBRAS. A etapa foi realizada
em 15 sessões com duração de 30 minu-
tos, duas vezes por semana. O programa
seguiu a seguinte seqüência de passos: 1)
observação das gravuras; 2) sinalização das
gravuras em LIBRAS; 3) sinalização das
palavras-chaves em LIBRAS; 4) soletração
das palavras-chaves através da dactilologia;
5) associação das palavras-chaves com as
figuras geométricas do organograma; 6)
associação das palavras-chaves com a cai-
xa de divisórias; 7) construção das frases
no organograma; 8) produção da grafia
das frases no caderno; 9) recolocação das
palavras-chaves na caixa com divisórias; e
10) sinalização das frases mediante a ob-
servação das gravuras.

Os dados obtidos com a coleta  fo-
ram analisados sob os aspectos qualitati-
vos e quantitativos, seguindo os mesmos
critérios em cada  etapa do procedimento,
ou seja, na avaliação inicial, na interven-
ção, na avaliação final e na avaliação de
generalização.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

Análise dos dados coletados possi-
bilitou obter os seguintes resultados:

Quanto à avaliação inicial, a qual
teve como objetivo verificar o domínio da
escrita de frases e da LIBRAS, os dados
transcritos na tabela 1 revelam o nível de
conhecimento dos alunos.
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Como se pode observar, nenhum dos
participantes demonstrou ter domínio sobre
a estruturação gramatical, uma vez que, os
mesmos não escreveram nenhuma palavra
na sessão de avaliação inicial. O conheci-
mento parcial demonstrado sobre a LIBRAS
( no que diz respeito ao contexto das gravu-
ras apresentadas) foi apenas com a
dactilologia (alfabeto manual). Observa-se
que somente P1 conhecia os sinais das pa-
lavras casa e bola. P4 não fez uso de ne-

nhum gesto correspondente ao contexto das
gravuras.

Quanto à intervenção, que compre-
endeu a aplicação do programa de ensino,
analisou-se os dados de desempenho dos
participantes, qualitativa e quantitativa-
mente, em cada sessão de aprendizagem,
comparando-os de per si e com os demais
participantes. A figura 1 mostra o índice de
desempenho dos participantes em cada ses-
são de aprendizagem
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Através do quadro da figura 1  po-
de-se observar a média de desempenho
dos participantes em cada sessão de apren-
dizagem, constatando-se a evolução na
aquisição da estruturação sintática já à
partir das primeiras sessões do procedi-
mento.

Quanto à avaliação final, a qual obje-
tivou verificar a aquisição da construção sin-
tática por parte dos alunos, esta demonstrou
a eficácia do procedimento de ensino, pois
o índice de desempenho dos participantes
ficou na média de 80% a 90%, como pode
ser observado no gráfico da figura2.

Ao observar o gráfico da figura 2,
constata-se que todos os participantes tive-
ram um bom desempenho, uma vez que a
avaliação final não utilizou o recurso visual
do organograma e o recurso da LIBRAS.

Quanto à avaliação de generaliza-
ção, feita seis meses após o término da in-
tervenção, esta mostrou que a diminuição
dos índices de desempenho nesta sessão

se deu a problemas de contextualização e
com o léxico gráfico, uma vez que as gra-
vuras e as palavras-chaves apresentadas,
não foram as mesmas do programa de
ensino. Entretanto, com exceção de P2, os
demais participantes apresentaram índices
de desempenho melhores em relação aos
obtidos na avaliação inicial, como pode-se
observar na figura 3.
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O gráfico da figura 4, mostra os índi-
ces de desempenho dos participantes quan-
to às avaliações inicial, final e de generali-

zação, permitindo a comparação de per si
e com os demais participantes.

É possível observar no gráfico da fi-
gura 4  que os participantes fizeram aquisi-
ções  em todo o procedimento de ensino.
Os índices obtidos com a sessão de genera-
lização reiteraram a eficácia do procedimen-
to, uma vez que, com exceção de P2, os
demais participantes obtiveram índices aci-
ma dos encontrados na avaliação inicial,
mesmo sem terem tido contato com o pro-
cedimento por um período de seis meses.

A aplicação do procedimento de en-
sino e a análise do mesmo propiciou refle-
tir sobre as questões que envolvem a cons-
trução de frases do aluno surdo, questões
estas que vão desde o domínio do léxico
gráfico até a complexidade da estruturação
gramatical e a eficiência dos recursos utili-
zados para isto.

Observando-se os dados de desem-

penho dos participantes na programação
de ensino pôde-se constatar que os mes-
mos apresentaram dificuldades em comum
na execução das tarefas em cada sessão
de aprendizagem. Levando-se em conta os
aspectos da caracterização dos participan-
tes como sexo, grau de perda auditiva, uso
do AASI, estes dados não interferiram nos
resultados. Já o aspecto da etiologia da
surdez poderia ter contribuído para os re-
sultados obtidos, pois não se pode preci-
sar, por exemplo, se houve perdas quanto
ao aspecto da memória auditiva. P2 e P3
são portadores de surdez adquirida, ou seja,
tiveram acesso, nos primeiros anos de  vida
(0 a 2 anos), à linguagem oral, sem fazer
uso da mesma. Os participantes P1, P4 e
P5 são portadores de surdez congênita.
Porém, afirmar que este dado tenha con-
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tribuído ou não para o desempenho dos
participantes na programação de ensino
não foi possível, uma vez que P3 obteve o
melhor desempenho em todo o procedi-
mento e P2 o pior desempenho. Aspectos
que podem ter contribuído para os resulta-
dos foram a idade cronológica dos partici-
pantes, a seriação escolar e o nível educa-
cional em que se encontravam. P3 em rela-
ção aos demais participantes apresentou
idade superior à faixa etária adequada à
série em que cursava no ensino regular (dez
anos e oito meses na 3ª série), apresentan-
do, portanto, maior maturidade. P1 e P3
estavam num nível  educacional superior
(silábico alfabético), o que também propor-
cionou-lhes uma melhor compreensão so-
bre o procedimento.

Considerando-se os recursos aéreos
e visuais, a utilização da LIBRAS na progra-
mação de ensino mostrou-se eficaz no au-
xílio à contextualização das gravuras, o que
vem confirmar o estudo de Pinheiro (1994),
quando diz que o uso de sinais dactiloló-
gicos e gestos favorece a aquisição lingüís-
tica do sujeito, facilitando a aquisição da
estruturação da linguagem escrita.

Quanto ao recurso visual do orga-
nograma pôde-se constatar que ao térmi-
no da aplicação do programa de ensino,
todos os participantes dominavam a cons-
trução sintática, realizando–a na seqüên-
cia correta (ASVC). A eficácia do recurso vi-
sual no procedimento de ensino reitera es-
tudos como de Fitzgerald (1966), o qual,
ressalta a importância do recurso visual
para a estruturação gramatical pelo aluno
surdo. A referida autora apontou a necessi-
dade do recurso visual como apoio para a

 

estruturação da sentença, uma vez que este
aluno é incapaz de perceber seus erros de
construção.  Quando o aluno não pode
perceber estes detalhes através da lingua-
gem oral é preciso apresentar a ele um su-
porte, no caso, o recurso visual.

O organograma aliado à LIBRAS, de-
monstrou também  ser eficaz  para a cons-
trução sintática do aluno surdo, o qual pôde
associar as palavras escritas aos seus res-
pectivos elementos gramaticais, assimilan-
do sua função gramatical. Portanto, o orga-
nograma não visa apenas construir frases,
mas objetiva construir frases, nas quais, as
palavras são associadas a sua função sin-
tática, como defende Montessori (1926,
p.226), quando diz que “cada parte do dis-
curso na frase tem uma função específica
a realizar”.

Outros estudiosos como Perdoncini
e Yvon (1963) e Delgado (1970, citado em
Perelló, 1972), apontam para a necessida-
de do recurso visual suportivo à aquisição
da estruturação gramatical, confirmando
assim o que este procedimento de ensino
pôde  observar em seus resultados.

Parece que a contextualização, atra-
vés das gravuras, como apoio visual, no
processo da construção gramatical, atuou
como agente facilitador no aspecto da com-
preensão do programa de ensino, mostran-
do-se também eficaz.

O recurso visual para a construção
sintática do aluno surdo se configura em
um instrumento que viabiliza aspectos im-
portantes desta estruturação complexa, fa-
zendo com que este aluno memorize-os e
fixe-os, como mostra os estudos de
Montessori (1926) e Fitzgerald (1966).
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No que diz respeito aos aspectos da
construção da sintaxe pelo aluno surdo, os
resultados mostraram que as dificuldades
com o léxico gráfico e as regras gramaticais
foram evidenciados pôr todos os participan-
tes na programação de ensino. Os partici-
pantes desconheciam a grafia das palavras-
chaves e o uso da dactilologia não garantiu
a fixação dos mesmos. A falta de conheci-
mento do léxico gráfico levou o aluno surdo
a não identificar a palavra-chave correspon-
dente ao elemento gramatical da frase,
quando o recurso visual das fichas conten-
do a grafia dos mesmos foi retirado.
Padovani (1997), constatou dificuldades
semelhantes quando analisou redações de
alunos surdos, no qual, o resultado encon-
trado com o uso das estruturas lingüísticas
como dificuldade com o léxico foram  “na
seleção dos elementos gramaticais, na or-
denação dos elementos gramaticais selecio-
nados para a construção frasal, com a con-
cordância verbal e com a omissão de ver-
bos” (p. 89). Quanto às regras gramaticais
observou-se que esta não é adquirida me-
canicamente, pois nenhum dos alunos do-
minavam estes aspectos, apesar da série
que freqüentavam no ensino regular.

O aluno surdo não fazendo uso da
linguagem oral apresenta dificuldades ao
construir suas frases, que geralmente são
feitas de forma inadequada, ou seja, utili-
zando elementos gramaticais errôneos ou
mesmo omitindo-os, como foi evidenciado
por Padovani (1997), Silva (1998) e
Petrechen (2001).

Para Batista (2002), procedimentos
com crianças bilingües deveriam utilizar al-
ternativas que estimulassem  a aquisição

do processamento lexical.
Na maioria das vezes, o aluno surdo

enfrenta dificuldades com os enunciados
das atividades a serem realizadas, isto por-
que não domina e não tem compreensão
sobre os léxicos que compõem estas sen-
tenças. Para compreender-se melhor esta
situação enfrentada por este aluno, é só
imaginar-se tentando ler um texto em uma
língua estrangeira que não se domina to-
talmente. Os léxicos, aos quais não se do-
mina fazem falta na interpretação deste
texto, contribuindo para a incompreensão
da mensagem.

Porém, para o aluno surdo a ques-
tão da construção sintática é bem mais
complexa como nos mostra Costa (2001)
e Brazorotto (2002). Para estas autoras é
evidente a dificuldade encontrada por este
aluno para dominar a escrita da língua
majoritária.

Ao analisar o estudo como um todo,
foi possível verificar que na etapa da avali-
ação inicial os alunos apresentaram as con-
dições adequadas para a intervenção, pois
não dominavam a construção sintática.
Quanto a aplicação do programa de ensi-
no pôde-se observar o desenvolvimento
gradual dos participantes que ao término
do mesmo dominavam o procedimento sa-
tisfatoriamente. Já na sessão de avaliação
final, foram ressaltadas as dificuldades en-
contradas pelos alunos para a execução
das tarefas, sendo dificuldades estas con-
firmadas na sessão de generalização.

Ao analisar o estudo como um todo,
foi possível verificar que na etapa da avali-
ação inicial os alunos apresentaram as con-
dições adequadas para a intervenção, pois
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não dominavam a construção sintática.
Quanto a aplicação do programa de ensi-
no pôde-se observar o desenvolvimento
gradual dos participantes que ao término
do mesmo dominavam o procedimento sa-
tisfatoriamente. Já na sessão de avaliação
final, foram ressaltadas as dificuldades en-
contradas pelos alunos para a execução

das tarefas, sendo dificuldades estas con-
firmadas na sessão de generalização.

Concluíndo, a análise qualitativa e
quantitativa permitiu constatar que o pro-
cedimento de ensino aplicado neste estu-
do foi eficaz, demonstrando ao final do
mesmo o domínio da construção sintática
pelos participantes.

ReferênciasReferênciasReferênciasReferênciasReferências

BATISTA, A.S. Análise cognitiva da aprendizagem da leitura e da escrita de crianças surdas
em diferentes contextos comunicativos. Dissertação de Mestrado. São Carlos: UFSCar,
2002.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Especial: MEC/SEESP.
Surdez, 2003.

BRAZOROTTO, J. S. Linguagem escrita e habilidades metalingüísticas de crianças surdas e
de crianças com dificuldades de aprendizagem. Dissertação de Mestrado. São Carlos:
UFSCar, 2002.

CHOMSKY, N. Aspectos da teoria da sintaxe. Coimbra, Armênio  Amado  Editor, 1978 – 2.
ed. Tradução José António Meireles e Eduardo Paiva Raposo. (trabalho original publicado
em 1957), 1978.

COSTA, D. A. F. Um novo olhar sobre a singularidade: compreendendo a gênese da escrita
de aprendizes surdos. Revista Brasileira de Educação Especial. Marília: UNESP, v. 8, n. 1,
2001.

COSTA, M. P. R. Alfabetização de deficientes auditivos: um programa de ensino. São Paulo:
USP, 1992).

COSTA, M. P. R. O deficiente auditivo. São Carlos: Edufscar, 1994.

FERREIRA-BRITO, L. Necessidade psico-social e cognitiva de um bilingüismo para o surdo.
Anais do I congresso brasileiro de lingüística aplicada, 90-99..... São Paulo, 1989.

FERREIRO, E. e TEBEROSKY, A.. Psicogênese da língua escrita. 4. ed. Porto Alegre, Artes
Médicas, 1991.

FITZGERALD, E. Straight language for the deaf. . . . . Washington, The Volta Bureau, 1. ed, 1926.



Série-Estudos... Campo Grande-MS, n. 18, p. 233-245, jul./dez. 2004. 245

FITZGERALD, E. Straight language for the deaf. Washington, The Volta Bureau, 12. ed, 1966.

MONTESSORI, M. Pedagogia científica. São Paulo, Trad. De Aury Azélio Brunetti, do origi-
nal: La scoperta del  bambino 1965. Flanboyant,  1926.

PADOVANI, C. M. C. A  Redações de deficientes auditivos: uma proposta de análise base-
ada no instrumento de Clay. Dissertação de Mestrado. São Carlos: UFSCar, 1965.

PERDONCINI, G.  e YVON, Y. Précis de Psichologie et de rééducation infantiles. Paris, Éditions
Médicales Flammarion, 1963.

PERELLÓ, J. Sordomudez..... Barcelona, Espanha, 1972.

PETRECHEN, D. R. D., e Costa, M. P. R. Desenvolvimento da escrita em crianças surdas.
Dissertação de Mestrado. São Carlos: UFSCar, 2.001.

SÁ, N. R. L. Educação de surdos: a caminho do bilingüismo. Niterói: EdUFF, 1999.

SILVA, N. A preposição nos textos escritos de alunos surdos. Dissertação de Mestrado.
São Carlos: UFSCar, 1998.

SILVA, N. e COSTA, M. P. R. Análise de redações de alunos surdos. Marquezine, M. C. e
colaboradores. Perspectivas Multidisciplinares em Educação Especial. Londrina/PR: Uel,
1998, p. 229 - 232

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem..... Trad. J. L. Camargo Martins Fontes, São Paulo,
1993.

Recebido em 15 de julho de 2004.Recebido em 15 de julho de 2004.Recebido em 15 de julho de 2004.Recebido em 15 de julho de 2004.Recebido em 15 de julho de 2004.
Aprovado para publicação em 28 de agosto de 2004.Aprovado para publicação em 28 de agosto de 2004.Aprovado para publicação em 28 de agosto de 2004.Aprovado para publicação em 28 de agosto de 2004.Aprovado para publicação em 28 de agosto de 2004.


